[image: image1.png]


[image: image2.png]


[image: image3.jpg]




7                                                                                          A.B.P.P.-R.N.O.  

Boletim Informativo da Associação Brasileira Pedro Planas de Reabilitação Neuro-Oclusal

ABPP-RNO

Nesta Edição                    Pág.

1
1ª RBRNO                             1

2
Entrevista com o presidente do CIRNO                            2

3
Página na INTERNET        4

4
Programa da 1ª RBRNO     4

5
Trabalhos Científicos          5

6
A RNO e a Odontologia      6

8
CIRNO 2000                      8

 Nossa associação continua trabalhando para a divulgação da RNO.  Formamos a 1a. turma do Curso Regular de Reabilitação Neuro-Oclusal (Módulo I) e estamos trabalhando para que o próximo curso regular seja ainda melhor. Continuamos com nossas palestras mensais (toda última 4a.-feira de cada mês), abordando assuntos relacionados à RNO. 

A Comissão Organizadora da 1a. Reunião Brasileira de Reabilitação Neuro-Oclusal (25 de novembro de 2000) está trabalhando à todo o vapor e estamos convictos de que o evento será um sucesso. 

Enfim, estamos fazendo todo o possível para que nosso associado fique cada vez mais satisfeito com a ABPPRNO.

 Visite nosso site (www.abpprno.com.br)  com todas as informações relacionadas à RNO.!

Envie-nos suas sugestões! Participe!

RENATO CHIERIGHINI 

Presidente da ABPPRNO

VAMOS LÁ, 1ª RBRNO!!!  
Em dezembro de 1999 o atual presidente da ABPP-RNO, Dr. Renato Chierighini, pediu que eu assumisse a realização do evento conhecido como Encontro Brasileiro de Reabilitação Neuro-Oclusal que tradicionalmente é realizado a cada 2 anos. 

Tendo sido secretário da comissão organizadora do 2º e 3º Encontro em 96 e 98 respectivamente, sei do trabalho e da responsabilidade que é realizar tal tarefa. Com a experiência adquirida nestas duas oportunidades tanto com o Dr. José A. Marques Jr., como com o Dr. Rolf Schmitt, espero poder  "dar conta do recado" a contento e para tanto, sem dúvida o mais importante é estar bem assessorado por pessoas com boa vontade e "pique" para o trabalho, formando desta forma uma comissão organizadora eficiente e coesa. 

Com a intenção de ter sangue novo nas tarefas da ABPP-RNO,  escolhi alguns colegas que prontamente se dispuseram a cooperar. São eles: Dr. Fausto Horiguti - secretaria, Dra. Anelise Toledo - divulgação, Dra. Karen Adreasen - social, Dr. Nils Wilhelmsen – científico, Dra. Nivea Massuami Uematsu - secretária e a Dra. Simone Guillaumon Donnini - divulgação. A   "velha guarda" está representada pela Dra. Maria Isaura M. Buelau - secretaria e pelos colegas Dr. Rolf K. 

Schmitt "o eterno (graças a Deus) tesoureiro" e Dr. Peter J. Buelau - científico.

Por questões práticas, achamos por bem mudar a denominação de "Encontro" para "Reunião" que acontecerá portanto, no dia 25 de novembro de 2000 das 8:00 às 20:00 horas a Rua do Estilo Barroco n º 755 sala 3 - Alto da Boa Vista - São Paulo - Capital,  sob o nome de 1 ª Reunião Brasileira de Reabilitação Neuro-Oclusal - 1 ª RBRNO. 

 Com alguns meses de trabalho pela frente, nossa intenção é presentear vocês com um evento agradável, de alto nível, seja na parte científica seja na social. Já temos confirmados alguns dos palestrantes que são: Dr. José Lázaro Barbosa dos Santos, Dra. Maria Luiza Sperandéo, Dra. Marilis Ferreira de Francisco, Dra. Daniely Aparecida dos Santos e a fonoaudióloga Adriana Tessitore, que com certeza apresentarão conferências de interesse geral.

Porém, para que tudo isto se torne realidade, há um componente importantíssimo sem o qual todo nosso trabalho será em vão. Este componente é você colega, participe, prestigie e divulgue entre seus colegas.

Novas notícias serão dadas oportunamente e espero poder contar com a participação de todos vocês lembrando que os associados da ABPP-RNO terão desconto na inscrição.

Anote já na sua agenda, dia 25 de novembro, dia da RNO.

Um grande abraço e até lá,

Dr. William Buelau,Presidente da comissão organizadora da 1ª Reunião Brasileira de Reabilitação Neuro-Oclusal - 1ª RBRNO

Entrevista com  o

Dr. Rafael Garcia del Carrizo San Millán  

Concedida à ABPP-RNO através de seu diretor científico Dr. Godofredo Pignataro Neto

ABPP-RNO: O que é o CIRNO? 

Dr. García del Carrizo:  É um clube no qual se integram todas a Associações Pedro Planas que em diferentes países que se encarregam de difundir a Reabilitação Neuro-Oclusal, que busca, mediante a prevenção, ou tratamento precoce, obter bocas equilibradas com oclusão bi-balenceada natural, para que os pacientes tenham dentes vivos e sadios por toda a vida.

ABPP-RNO:  "Esperar, extração, retenção,   não obrigado!" é o tripé de apoio da Reabilitação Neuro-Oclusal. Poderia nos explicar? 

Dr. García del Carrizo:  Em RNO não se espera para atuar, uma vez diagnosticada a patologia, não  se extrai nenhum dente sadio para obter espaço e também não se coloca aparatologias de retenção uma vez terminado o tratamento. A filosofia do Dr. Pedro Planas enfoca todos os ramos da estomatologia, em especial a Odontopediatria, a Ortodontia e a Periodontia, com a finalidade de que nossos pacientes tenham por toda a vida, sua boca bem desenvolvida e com todos os dentes prevenindo a aparição de enfermidades como as más-oclusões, as periodontopatias e os distúrbios crânio-mandibulares. Em medicina, quando se diagnostica um problema numa criança pequena, não se espera nunca e deve-se atuar o mais rápido possível desde que se saiba como e porque a maioria das más-oclusões ocorrem por falta de desenvolvimento.

Nunca deveremos extrair os pré-molares nem nenhum outro dente e muito menos com fins ortodônticos. 

Não se pode justificar uma mutilação por presumidos motivos genéticos.

O que deve-se fazer é estimular o desenvolvimento e não esperar que a patologia se agrave. 

A discrepância ósseo-dentária é de origem funcional e, se falta espaço, a única coisa que deveremos fazer é criá-lo. Pedro Planas descreveu suas leis de desenvolvimento do sistema estomatognático e nela se baseiam os tratamentos. Uma boca fisiologicamente equilibrada não necessita de nenhuma aparatologia de retenção. Se, ao acabar os nossos tratamentos necessitarmos ferulizar algum dente, é sinal de que não confiamos nos mesmos. Ao conseguir uma boca equilibrada segundo Gysi, bi-balanceada, conseguimos uma boca que mastiga corretamente. Como dizia Claude Bernard, a função cria o órgão e o órgão mantém a função. Se temos uma boa função não fará falta nenhum aparato de contenção.

ABPP-RNO:  Em outros países, como no Brasil e na França, a Reabilitação Neuro-Oclusal é muito conhecida. Por que na Espanha sua prática não se difundiu? 

Dr. García del Carrizo:  No Brasil os  Drs. Armando Lenga e Henio Eiras, ambos falecidos, e a Dra. Wilma A. Simões se encarregaram de difundir a filosofia                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               ,
do Dr. Planas, que foi convidado pela Sociedade Francesa de Ortopedia Dento-facial, em inúmeras ocasiões, à realizar cursos e conferências. 

O primeiro livro de Pedro foi editado no México pela Dra. Mari Luz Gayol. 

Na Espanha não se difundiu sua prática por várias causas. A primeira por ser um inovador genial e espanhol.  É muito difícil ser profeta em sua terra natal e ainda pior com nosso “primeiro pecado capital”.  Pedro Planas foi fundador e primeiro presidente da Sociedade Espanhola de Ortodontia (SEDO), porém seu conceito do que é uma boca sadia não tem nada há ver com os conceitos cosméticos atuais e, como ainda como por cima de tudo queria ensinar, fundou o CIRNO. 

As idéias de Planas são praticamente silenciadas na Universidade Espanhola, ainda que atualmente hajam ligeiros indícios de que isto pode mudar. As leis de Hanau deveríam estar na porta de entrada de todas as faculdades de Odontologia gravadas em bronze, Pedro Planas disse, e assim nossos estudantes saberíam como são as bocas sadias nos diferentes momentos da vida. Ë difícil de mudar os esquemas oclusais em voga, proteção canina, cêntrica longa, etc., pois quando se demonstra que as bocas que conservam todos os seus dentes sadios em idades avançadas têm e tiveram sempre uma oclusão bi-balanceada com facetas fisiológicas de desgastes, nossos jovens entendem perfeitamente como funciona uma boca sadia.

E, por tanto, que a “piorréia”, motivo primordial da perda dos dentes, não têm causa fundamental na placa bacteriana e que as placas interoclusais não são a panacéia para as disfunções crânio-mandibulares.

ABPP-RNO: Quais atividades desenvolve o CIRNO para os profissionais?

Dr. García del Carrizo:  Fazemos isso pois nos divertimos trabalhando e amamos a nossa profissão. “Primum non nocere”.

ABPP-RNO: Quando e onde se celebrará o próximo Congresso do Clube?

Dr. García del Carrizo:  Se celebrará em Valença, Espanha, de 8 à 11 de outubro de 2000, no Hotel Valencia Palace. 

Estará presidido pelo Dr. Salvador Albalat Perez e terá como tema principal a Reabilitação Neuro-Oclusal na dentição permanente. 

Haverá dois minicursos no Congresso, um dado pela Dra. Wilma A. Simões e outro por mim. 

O congresso do ano 2001 se celebrará em outubro, no México, sob a presidencia da Dra. Mari Luz Gayol.

O Dr Pedro Planas criou em 1962 o Clube de Reabilitação Neuro-Oclusal (cirno), que atualmente tem sua sede na rua Alcalá, 79 28009 em Madri. Conta com 120 sócios espanhóis e aproximadamente 500 estrangeiros. 

O Dr. Pedro Planas criou el Club de Rehabilitación NeuroOclusal (CIRNO) em 1962, que atualmente tem sua sede na rua Alcalá, 79, 20, 28009 de Madri. Conta com 120 sócios espanhóis e, aproximadamente, 500 estrangeiros. 

Preside o CIRNO, o Dr. Rafael García del Carrizo San Millán. 

Página web: www.ínfomed.es/cirno 

Entrevista concedida à ABPP-RNO em Fevereiro de 2000. 

www.abpprno.com.br
Visite nossa página na internet !!

Lá você encontrará todas as informações relacionadas com a RNO, cursos e congressos dos quais você poderá participar, entrevistas, reportagens, trabalhos científicos e muito mais.

Estarão disponíveis também, toda a programação da ABPP-RNO, boletins informativos e também links relacionados com o assunto. 

Se você é do interior ou mesmo de outro estado, o site se tornará uma ótima ferramenta para sua participação através de e-mails através dos quais você poderá enviar suas opiniões.

Caso você queira anunciar sua clínica ou seu trabalho, é só entrar em contato com a secretaria da associação ou diretamente através de  nosso site pois já estamos providenciando este espaço dentro do site.

Estamos abrindo também, espaço informativo para trabalhos clínicos e científicos para levar à todos os benefícios da informação através da rede.

Participe!!! É muito importante para nós!!!

1ª Reunião Brasileira de Reabilitação Neuro-Oclusal

25 de Novembro de 2000 

 São Paulo - SP – Brasil
Programa

A diferença existente entre o índice CPO do lado de trabalho e balanceio

Dra. Daniely Aparecida dos Santos

Ajuste Oclusal na Boca Adulta

Dra. Marilis Ferreira de Francisco

Tratamento em crianças de creche 

aplicando RNO

Dra. Maria Luiza Sperandéo

Ajuste oclusal por desgaste seletivo no alívio e tratamento dos sinais e sintomas da DTM.

Dr. Rogério Raul Montibeller

RNO e motricidade oral: 

uma visão fonoaudiológica

Adriana Tassitore-Fonoaudióloga
RNO

Dr. José Lázaro Barbosa dos Santos

Data: 
25 de novembro de 2000-07-23

Local: 
Sede da Fundação BYK à rua do Estilo Barroco (paralela à Av. Sto. Amaro) no. 755

Sala 3 Alto da Boa Vista – SP – Capital

Horário: das 8:00 às 19:00 hs

Maiores Informações: tel: (0**11) 5433852

Aproveite a oportunidade para aprimorar-se  neste momento de transição. Que seja este mais um avanço em direção à sua excelência odontológica, a única e sólida maneira de diferenciação ante o competitivo mercado atual. Aposte em seu crescimento profissional e reserve em sua agenda um espaço especial para este evento que está sendo preparado com muito carinho para você. 

Neste espaço estaremos divulgando trabalhos científicos relacionados com a RNO.

Caso você queira apresentar seu trabalho, entre em contato com o corpo editorial para que possamos, após avaliação, divulgá-lo tanto em nosso boletim como também em espaço em nosso site da internet.
ANÁLISE DA CORRELAÇÃO DOS ÂNGULOS FUNCIONAIS MASTIGATÓRIOS DIREITO E ESQUERDO COM O LADO DE PREFERÊNCIA MASTIGATÓRIA

Pignataro Neto G.,  Nóbilo K.A,  Bérzin F.

Departamento de Fisiologia Oral – Faculdade de Odontologia de Piracicaba - UNICAMP

RESUMO - O objetivo deste trabalho foi determinar a possível correlação entre os ângulos funcionais mastigatórios direito e esquerdo com o lado de preferência mastigatória. Verificou-se então, se um componente oclusal, no caso a inclinação das guias dentais dos movimentos excursivos laterais mandibulares, referentes à fase de deslizamento dental do ciclo mastigatório em relação à um plano de referência horizontal determinariam ou não um lado de preferência mastigatória. Foram avaliados, 29 jovens indivíduos na faixa etária entre 18 à 25 anos de idade, alunos da Faculdade de Odontologia de Araras. Todos possuiam pelo menos 28 dentes e chave do oclusão Classe I de Angle. Excluiu-se da amostra pacientes que estivessem sob tratamento ortodôntico ou ortopédico facial e também portadores de patologias articulares ou oclusais que causassem influência sobre o lado de preferência mastigatória. A análise foi realizada através de exames clínicos, fotografias intra-orais e extra-orais, eletromiografia dos músculos masseter e temporal em repouso e durante mastigação habitual utilizando-se cenoura e parafilm, filmagem durante a mastigação para análise visual do ciclo mastigatório e também registro do ângulo funcional mastigatório com o uso de um pantógrafo intra-oral (construído pelo autor).  Após a análise estatística (Teste Exato de Fisher), concluiu-se então haver uma associação entre o lado de preferência mastigatória e o lado com ângulo funcional menor. Observou-se também que na maioria dos indivíduos onde não se encontrou associação entre os fatores estudados, houve uma proximidade entre os ângulos funcionais direito e esquerdo (diferença menor ou igual à cinco graus).

Este trabalho completo, além de outros, poderão ser acessados brevemente em nosso site da internet

Algumas dissertações e teses que abordam a Reabilitação Neuro Oclusal:
1. FERRER, O.G. Movimientos Mandibulares. Masticación y leyes Planas aaadel desarrollo maxilo-mandibular. Tesis de Licenciatura de la aaaUniversidad de Granada, Granada – Es,  1986

2. MONTIBELLER, R. R. ajuste oclusal por desgaste seletivo no tratamento das disfunções temporo-mandibulares. Tese (Mestrado em Ciências), Piracicaba – Faculdade de Odontologia de Piracicaba, Universidade Estadual de Campinas, 1998, 74p. 
3. PLANAS, C.V. El desarollo del sistema estomatognático y la rehabilitacion neuro-oclusal.,Tesis (Doctorado in Estomatologia), Facultad de Medicina de Barcelona, Barcelona, 1993, p. 69-70

4. VAN DER LAAN, T. Função mastigatória em índios Ianomami. Tese (Mestrado em Ciências), Piracicaba – Faculdade de Odontologia de Piracicaba, Universidade Estadual de Campinas, 1998, 68p.
A RNO e a  Odontologia

Nós que praticamos a RNO e tratamos de nossos pacientes desde o nascimento, sabemos que o grande responsável pelo atual quadro da saúde bucal de nossos pacientes  são os hábitos criados pela civilização moderna que pouco a pouco, vão impondo profundas alterações nos estímulos necessários ao desenvolvimento adequado do sistema estomatognático. Não pretendo discutir a intensidade desta influência mas lembrar que ela está cada vez mais ampla, cada vez mais intensa ou seja, cada vez mais atuante como um fator causador do que fator contribuinte.


O meio ambiente atual proporciona estímulos paratípicos muito diferentes dos  de tempos passados, o que por sua vez altera o fenótipo, e sempre que uma alteração prejudicar a função devemos interferir visando manter o sistema equilibrado utilizando para isto qualquer meio desde que respeite a fisiologia humana. É um grande erro aceitar alterações de forma e de função do nosso sistema mastigatório causadas pela mudança de hábitos na alimentação. A fisiologia humana é única e  igual para todos. Por esta razão, se pretendemos fazer uma verdadeira prevenção da saúde bucal, vejo a necessidade urgente de uma mudança na postura da odontologia. Devemos acabar com certos conceitos estabelecidos em épocas passadas como, início e duração do tratamento e técnica utilizada. Além  disso é necessário que o governo (com um programa de saúde pública) e os responsáveis pelas crianças (pais) também façam a sua parte.                                                                                                                                    

A odontologia deve adaptar-se a situação atual. É preciso que o odontopediatra por ser o primeiro a ter contato com o paciente, tenha conhecimento das leis Planas de desenvolvimento do sistema estomatognático, assim através de sua correta interpretação é possível se fazer um bom diagnóstico, o prognóstico da evolução adequada ou não deste sistema e também iniciar um tratamento precoce (dentição decídua ).

Atualmente os homens se voltam para a ciência em busca de auxílio em lugar de fazerem apelo ao sobrenatural. Infelizmente, aqueles que buscam esse auxílio não raro se encontram na posição do doente que recorre a um especialista após outro sem obter um diagnóstico global da sua enfermidade ou um plano unificado de cura. A ciência começou como uma filosofia natural, com técnicas especiais para estudá-lo. De início, teve uma universalidade comparável à da igreja. Contudo, mal conquistou  o direito à   vida, começou a propagar-se por um processo de divisão e deixou de ser uma ciência  única, convertendo-se em lugar disso, numa série de ciências, cada qual com seus interesses próprios e seus  objetivos rigidamente delimitados. Mesmo a ameba aprendeu a vantagem de conjunções ocasionais pelas quais ambas as partes emergem revigoradas, mas parece que muitos cientistas ainda terão de aprendê-la. Durante os últimos cem anos,  a tendência tem sido a de cada ciência  manter as outras à boa distância, pastando em seus próprios pastos selecionados e aprendendo cada vez mais a respeito de cada vez menos. Mesmo a odontologia, com a melhor das intenções, não foi capaz de evitar esta tendência dividindo-se em numerosa sub-ciências, cada uma desenvolvendo o seu próprio corpo de especialistas e em função dos limites exatos dessas sub-ciências teve de sustentar suas guerrinhas civis particulares. É verdade que não é possível a um cientista estar a par de toda a amplitude do conhecimento científico ora existente; todavia, qualquer deles pode conhecer as conclusões a que chegaram as muitas ciências que não a sua e  aplicá-las a seus próprios problemas.  

A maioria dessas conclusões são relativamente simples e a época parece madura para uma nova síntese científica, especialmente das ciências que lidam com os seres humanos e seus problemas.


A RNO e a Prevenção

A reabilitação neuro-oclusal não é uma especialização e sim uma nova visão para a odontologia. Pode ser aplicada tanto no recém-nascido como num portador de prótese total. Ela se fundamenta em descobrir onde, quando e como se há de atuar sobre os centros neurais receptores que proporcionam respostas de desenvolvimento do sistema estomatognático para que, excitando-os fisiológicamente e na medida necessária, tenhamos como resposta um desenvolvimento normal e equilibrado.

Se aplicada precocemente, e esta é a sua verdadeira área de atuação, previne problemas de disfunções mastigatórias, assimetrias de desenvolvimento, síndromes de ATM, problemas periodontais e diminui ou simplifica a necessidade do uso de aparelhos ortodônticos, fato comum nos dias de hoje.

O conhecimento da RNO e sua aplicação clínica por profissionais da área de saúde melhora a função mastigatória, o que é fundamental para o desenvolvimento de uma dentição saudável e equilibrada.



Peter John Buelau


Maria Isaura  M. Buelau





C.I.R.N.O. 2000

38º CONGRESO INTERNACIONAL

VALENCIA, 8-11 OUTUBRO
Programa Científico

Curso Pré-congresso

"Colocação da aparatologia Planas na Boca. Sistemática.

Dr. Rafael García del Carrizo San Millán.

Congresso

Conferências

"Ortopedia Funcional vista a través de la R.N.O. En adultos". - Dra. Wilma A. Simões

"R.N.O. En adultos. - Dra. Katalina Canalda

"Busca da oclusão equilibrada nas reabilitacões". -Dr. Carlos Salvador Planas

"Existe uma etiologia das periodontopatias?" -Dr. Eduardo Pérez Alarcón

"Desgaste seletivo" -Dr. José Larena Avellaneda

"Placas Planas para resolver mordidas abertas". - Dr. Juan Carlos Díaz Reudón

"Apresentação ao vivo e direto de vários colegas no tratamento de R.N.O". .Dr. Rafael García del Carrizo San Millán

"R.N.O. = Paradigma?". .Dr. Juan Carlos Vargas Vázquez

Aula de R.N.O.

.Dra. Ma Carmen Navarro Martínez

.Dra. Marcia Sevilla Romero

.Dr. Carlos Martínez de Velasco

.Dra. Gabriela Castillo Gómez

-Dra. Almudena Tarín Martín

Casos Clínicos

"Nuevas Técnologias aplicadas a la ortodoncia"-Mariano Alcañiz saya

Secretaria Técníca

Albalat C.D. S.L. -     albalat@eurovia.es

Clínica Ferrer Torregrosa- ferrertorregrosa@ono.es

Informacões e solicitações com a secretaria da ABPP-RNO com Anelise: 011 535 4873.
O

CIRNO, Club Internacional de Rehabilitación Neuro-Oclusal, com sede em Barcelona - Espanha e membros em 12 países, tem tradicionalmente um Congresso anual para debates e novidades que se referem à Reabilitação Neuro-Oclusal (R.N.O.). Neste ano o evento se realizará na cidade de Valença,  de 8 a 11 de Outubro. Estaremos organizando um grupo para a participação no CIRNO 2000. 

Nos congressos do CIRNO, sempre poderemos aproveitar para nos atualizar nos avanços científicos inovadores em RNO, e podermos compreender porquê esta terapia está sendo um marco na odontologia mundial.

Sua participação neste evento é fundamental.
Boletim Informativo

Corpo editorial
Responsável: Godofredo Pignataro Neto

Revisão: Fausto Horiguti

Colaboração

Para qualquer crítica, sugestão ou colaboração, entrar em contato com:
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Rua Paula Souza, 292 – Centro


CEP: 13000-000 – Itu/SP


Fone/faz: (011) 7822-3740


e-mail:rchieri@zaz.com.br


gpneto@siteplanet.com.br





“Nunca deveremos extrair os pré-molares nem nenhum outro dente e muito menos com fins ortodônticos.  Não se pode justificar uma mutilação por presumidos motivos genéticos.”





"As idéias de Planas são praticamente silenciadas nas Universidades Espanholas, ainda    que atualmente hajam ligeiros indícios de que isto pode mudar”








